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RESUMO 
O presente estudo inserese no projecto 
“Contextos e Transição”, desenvolvido no 
Centro de Psicologia da Universidade do 
Porto, e pretende analisar a relação existente 
entre três grupos de competências de literacia, 
de numeracia e sociais em dois momentos do 
desenvolvimento préescolar e 1º ano de esco-
laridade. 
No primeiro momento avaliaramse 81 
crianças com uma idade cronológica entre os 
53 e os 68 meses, a frequentar o préescolar, 
utilizandose os seguintes instrumentos: Pro-
vas de Avaliação da Consciência Fonológica 
(Sucena & Castro, 2001), Segueme Lua (Clay, 
2000), Provas de Avaliação da Leitura (Castro, 
Cary, & Gomes, 1998) e Teste de Vocabulário 
Peabody (Dunn & Dunn, 1981) (literacia); 
Contagem abstracta, Prova Aritmética da Es-
cala de Inteligência de Wechsler para a Idade 
Préescolar e Primária (Wechsler, 1989) e Lei-
tura de números (numeracia); e Inventário de 
Comportamentos na Sala, versão préescolar 
(competências sociais) (Schaefer & Edgerton, 
1978). No segundo momento, avaliouse uma 
subamostra do primeiro momento (N = 26), a 
frequentar o 1º ano. Utilizaramse os mesmos 
instrumentos do primeiro momento, adicio-
nandose o Teste de Compreensão da leitura 
(Durviaux & Simon, 1990) para a literacia; na 
numeracia, utilizouse o Teste de Competên-
cias em Matemática (Ginsburg & Baroody, 
2003); e, para as competências sociais, o 
mesmo instrumento do primeiro momento, na 
versão escolar. Os resultados obtidos eviden-
ciam uma heterogeneidade de competências 
de literacia e numeracia a nível do préescolar; 
correlações positivas em ambos os momentos 
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de avaliação entre os três grupos de competên-
cias em estudo; uma evolução positiva dos va-
lores obtidos nos dois momentos de avaliação; 
e associações positivas e moderadas entre os 
resultados dos dois momentos, ao nível das 
três competências. Estes dados apontam para 
a necessidade de se proceder a uma avaliação 
inicial e posterior monitorização destas com-
petências desde o préescolar. 
ABSTRACT
This study is part of the project - “Settings 
and Transition”, which was developed in the 
Psychology Centre of University of Porto, and 
aims to analyze the relationship between three 
groups of skills - literacy, numeracy and social 
skills - in two periods of development - preschool 
and 1st year of education. In the fi rst moment 
we evaluated 81 children with a chronological 
age ranging from 53 to 68 months, attending 
preschool, using the following instruments: 
a Phonological Awareness Test (Sucena & 
Castro, 2001), Follow Me, Moon (Clay, 2000), 
a Letter Knowledge Test - Beginners Level 
(Castro, Cary, & Gomes, 1998) and Peabody 
Picture Vocabulary Test (Dunn & Dunn, 1981) 
(literacy), a verbal counting task, the arithmetic 
subtest of the Wechsler Preschool and Primary 
Scale of Intelligence (Wechsler, 1989) and a 
number identifi cation task (numeracy); and 
Classroom Behaviour Inventory, preschool 
version (social skills) (Schaefer & Edgerton, 
1978). In the second moment, we evaluated 
a sub-sample of the fi rst moment (N = 26), 
in which the children were attending the fi rst 
grade. We used the same instruments from the 
fi rst moment, and also, the Hainaut Test on 
Reading Comprehension (Durviaux & Simon, 
1990) for literacy; to evaluate the numeracy 
skills we used the Test of Early Mathematics 
Ability (Ginsburg & Baroody, 2003); and, for 
social skills, it was used the same instrument 
of the fi rst moment, in the school version. The 
results obtained show a variety of literacy 
and numeracy skills in preschool; positive 
associations in both moments of evaluation 
between the three groups of skills; an increase 
of results in both moments of evaluation; and 
positive and moderate associations between the 
results obtained in both moments, concerning 
the three groups of skills. This results show us 
the need to evaluate and monitor these skills 
starting in preschool.
INTRODUÇÃO 
O presente estudo inserese num projec-
to mais vasto “Contextos e Transição: 
Competências de literacia e de numera-
cia em crianças dos 4 aos 7 anos”, iniciado no 
ano lectivo de 2005/2006, pelo Centro de 
Psicologia da Universidade do Porto. Este 
projecto teve como objectivo geral a análise 
das relações existentes entre características 
específi cas dos contextos educativos e fa-
miliares e aspectos do desenvolvimento da  A 
aprendizagem da leitura e da escrita con-
stituem aquisições essenciais para o suces-
so da criança a nível académico e em todos 
os domínios da sua vida (Peixoto, Leal, Car-
doso, Silva, & Cid, 2008), sendo esta afi r-
mação semelhante no que respeita a capa-
cidade de efectuar cálculos numéricos (Cad-
ima, AbreuLima, Gomes, Coelho, Lobo, & 
Ramalho, 2008). São vários os estudos que 
sublinham a importância das competên-
cias, conhecimentos e atitudes (literácitas e 
matemáticas) que a criança adquire nos con-
textos préescolares e familiares para o poste-
rior desenvolvimento da literacia (Whitehu-
rst & Lonigan, 2001) e da numeracia (Dun-
can, Dowset, Claessens, Magnuson, Huston e 
Klebanov, 2007, como citados em Cadima et 
al., 2008). Igualmente as competências soci-
ais (comportamentais, cognitivas e emocio-
nais) evidenciadas pela criança em contex-
to préescolar e escolar têm sido referenciadas 
como facilitadoras da adaptação académi-
ca, sendo valorizadas pelos educadores e do-
centes (AbreuLima, Cadima, & Rocha, 2008). 
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Este estudo pretende responder a duas 
questões fundamentais. Por um lado, pretende 
identifi car a relação existente entre as com-
petências de literacia, de numeracia e soci-
ais, demonstradas pelas crianças na frequên-
cia do préescolar, e, posteriormente, no 1º 
ano de escolaridade. É, ainda, objectivo deste 
estudo a análise da evolução sofrida ao nível 
das competências supramencionadas, na tran-
sição de uma instrução informal para uma in-
strução formal. 
MÉTODO 
PARTICIPANTES 
Para esta investigação foi utiliza-
da uma subamostra do projecto mais am-
plo, mais especifi camente a coorte de crian-
ças nascidas em 2001.  
No primeiro momento, o número de par-
ticipantes totaliza 81 crianças, a frequentar 
o ensino préescolar, com idade cronológi-
ca entre os 53 e os 68 meses e uma média de 
idades de 61 meses (DP = 3.48). A amostra 
é constituída por 42 crianças do sexo mas-
culino (52%) e 39 crianças do sexo femi-
nino (48%), oriundas de diversos concelhos 
do distrito do Porto. 
No segundo momento, uma parte desta 
mesma amostra (26 crianças2) foi avaliada 
quando frequentava o 1º ano de escolaridade. 
Nesse segundo momento, a amostra con-
tou com 14 crianças do sexo masculino (54%) 
e 12 do sexo feminino (46%). A idade cro-
nológica dos alunos do 1º ano de escolaridade 
varia entre os 78 e os 89 meses, sendo a mé-
dia de idades de 83 meses (DP = 3.20). 
INSTRUMENTOS 
Alguns dos instrumentos utilizados são co-
muns aos dois momentos do estudo, enquan-
to que, noutros casos, foram utilizadas dife-
rentes versões do mesmo instrumento, adap-
tadas à população (préescolar e escolar). Por 
fi m, existem instrumentos que são únicos 
para cada momento. Serão referidos os instru-
mentos utilizados por área e por momento de 
avaliação. Assim sendo, no primeiro mo-
mento utilizaramse os seguintes instrumen-
tos, para avaliar a literacia: 
Provas de Avaliação da Consciên-
cia Fonológica (Sucena & Castro, 2001). Para 
avaliação da consciência fonológica dos par-
ticipantes foram administradas duas provas 
– uma para avaliar a consciência implícita 
e uma segunda para apurar a consciência ex-
plícita. Em ambos os casos avaliouse a con-
sciência fonológica para a sílaba e, posterior-
mente, para o fonema. 
Segueme Lua (Clay, 2000; adaptação de 
Alves & Aguiar, 2003, versão para investiga-
ção). Para avaliar os conceitos das crianças 
sobre a escrita, recorreuse à adaptação portu-
guesa da medida Follow me, Moon. Através 
da leitura de um livro concebido para o efei-
to, pretendese avaliar o conhecimento que as 
crianças detêm acerca do material impres-
so, nomeadamente, identifi car a frente de um 
livro, seguir a sua ordem de leitura, saber o sig-
nifi cado de alguns sinais de pontuação, detec-
tar alterações na ordem das linhas, das pala-
vras ou das letras, entre outros. 
Provas de Avaliação da Leitura – Nív-
el Principiante (Castro, Cary, & Gomes, 
2 Uma vez que a recolha de dados foi realizada no âmbito de uma tese de Doutoramento cuja met-
odologia implicava, no segundo estudo, a visita a casa das crianças, parte da amostra optou por não 
participar no segundo momento. 
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1998). Esta medida tem como objectivo aval-
iar o conhecimento das crianças no que con-
cerne as correspondências letrasom, o proces-
so alfabético e o processo logográfi co. Para 
o presente estudo apenas se utilizou a tarefa de 
identifi cação de letras: perante duas listas de 
21 letras aleatoriamente dispostas (das quais 
se excluíram as letras |h| e |q|), é pedido à cri-
ança que leia/ identifi que cada uma das le-
tras. 
Teste de Vocabulário em imagens Pea-
body – edição revista (PPVT – R; Dunn & 
Dunn, 1981). Utilizouse a tradução portugue-
sa deste instrumento, desenvolvida no âmbi-
to do Estudo Europeu sobre Educação e Cuida-
dos de Crianças em Idade PréEscolar (ECCE 
Study Group, 1997), elaborada a partir da 
versão espanhola do teste (Dunn, 1986). Esta 
medida avalia o vocabulário receptivo da 
criança, ao confrontála com quatro imagens 
dispostas numa mesma página, devendo a 
criança decidir qual das imagens correspon-
de ao vocábulo proferido pelo examinador. 
No segundo momento, para avaliar a 
literacia, utilizaramse sem qualquer alte-
ração o Teste de Vocabulário em imagens 
Peabody eo Segueme Lua. As Provas de 
Avaliação da Consciência Fonológica foram 
excluídas do segundo momento de avalia-
ção, dado que apresentaram, no primeiro mo-
mento, correlações fracas e/ou não signifi cati-
vas com as restantes variáveis em estudo. Efec-
tuaramse alterações, adaptadas ao nível esco-
lar, nas Provas de Avaliação da Leitura – Nível 
Principiante e utilizouse um instrumento pela 
primeira vez, neste segundo momento o Teste 
de Compreensão da Leitura. Uma vez que as 
restantes provas foram já referidas anterior-
mente, será dada maior relevância às Provas 
de Avaliação da Leitura – Nível Principiante e 
ao Teste de Compreensão da Leitura. 
Provas de Avaliação da Leitura – Nív-
el Principiante (Castro et al., 1998). Nesta 
medida, a somar à já mencionada tarefa de 
correspondência letrasom, a criança é avali-
ada na leitura de palavras de conteúdo, pala-
vras funcionais e pseudopalavras mono e dis-
silábicas.  
Teste de Compreensão da Leitu-
ra de Hainaut (Durviaux & Simon, 1990; 
Tradução de A. D. Ponces de Carvalho, 1990). 
Para avaliação da compreensão dos partici-
pantes relativamente à leitura de palavras e 
frases utilizouse a adaptação para a popula-
ção portuguesa do Teste de Compreensão da 
Leitura. Este instrumento está dividido em três 
subtestes, com grau de difi culdade crescen-
te, sendo cada subteste iniciado por dois itens 
de exemplo. Num primeiro subteste, a criança 
deparase com uma tarefa de correspondên-
cia: tem de associar a imagem a uma palavra 
ou, perante uma palavra, fazer equivaler a 
imagem correspondente. Nos seguintes sub-
testes, em cada item, a criança é confrontada 
com uma instrução escrita que deverá seguir 
para completar o exercício com sucesso. 
Para avaliar as competências de numera-
cia no préescolar, utilizaramse três provas 
Prova de Contagem abstracta, Prova de Arit-
mética da Escala de Inteligência de Wechsler 
para a Idade Préescolar e Primária e Leitu-
ra de números. 
Prova de Contagem abstracta. No que 
concerne a contagem abstracta, é pedido à 
criança que inicie a contagem informal de 
números até onde souber, dandonos uma 
concepção da dimensão da sequência nu-
mérica do participante, da utilização ou 
não de nomes de números não convenciona-
is e do ponto de paragem da contagem. 
Prova Aritmética da Escala de In-
teligência de Wechsler para a Idade Prée-
scolar e Primária – edição revista (WPPSIR; 
Wechsler, 1989; adaptação de SeabraSantos & 
Simões, 2003). Neste subteste são apresen-
tados diversos problemas à criança, alguns 
acompanhados de suporte visual, envolven-
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do as quatro operações da matemática, con-
tagem e manipulação de objectos e ra-
ciocínio matemático. 
Leitura de números. Nesta prova infor-
mal são apresentados, aleatoriamente, um 
a um, 20 cartões contendo números de 0 a 
100. É solicitado à criança que os leia em voz 
alta. 
Na avaliação da numeracia, para o se-
gundo momento, também se observaram al-
terações, nomeadamente, ao administrarse 
apenas um instrumento – o Teste de Com-
petências em Matemática 3 (Tema 3; Gins-
burg & Baroody, 2003; tradução de Abreu-
Lima, 2003). Para este momento utilizouse 
a tradução portuguesa dos 72 itens do teste 
para crianças dos 3 aos 8 anos de idade. A 
medida permitenos aceder aos conhecimen-
tos formais e informais que os participantes 
detêm sobre competências matemáticas, no-
meadamente, conhecimento de alguns concei-
tos de quantidade (maior, menor), contagem 
verbal com e sem apoio visual, sequência 
numérica, leitura e escrita de números, res-
olução de problemas envolvendo as operações 
matemáticas, entre outros. 
Finalmente, a nível comportamental/ 
social, utilizouse a adaptação portuguesa 
do Classroom Behaviour Inventory (CBI; 
Schaefer & Edgerton, 1978; adaptação de 
AbreuLima & Cadima, 2006) para crianças 
que frequentam o ensino préescolar. Esta 
medida é constituída por 60 itens, sen-
do que, em cada um, é postulada uma afi r-
mação acerca do comportamento da crian-
ça, cabendo ao educador, por meio de uma 
escala de Likert de 5 pontos, identifi car em 
que grau se observa cada uma dessas enun-
ciações na criança – alvo. Este instrumen-
to permite aceder à percepção do educador 
acerca de aspectos comportamentais, sociais 
e cognitivos da criança, como o empenha-
mento, inteligência, sociabilidade e respei-
to pelos outros. 
AbreuLima e Cadima (2006), a partir dos 
60 itens da escala total, extraíram quatro fac-
tores principais. Um primeiro factor – Em-
penhamento engloba itens das subescalas: 
orientação para a tarefa, distractibilidade e 
autonomia e dependência, referindose aos 
pólos positivos e negativos do interesse, mo-
tivação, persistência e autonomia da criança 
na realização das tarefas. Um segundo factor 
denominado Inteligência e Curiosidade abar-
ca a totalidade dos itens de inteligência ver-
bal e criatividade/curiosidade e um item da 
subescala orientação para a tarefa, consti-
tuindose como um factor unipolar. Por sua 
vez, um terceiro factor, Sociabilidade, integra 
os itens de extroversão e introversão, refer-
indose à relação que a criança estabelece 
com os outros, sendo este factor bipolar. Por 
fi m, um último factor designado Respeito pe-
los Outros/ Consideração, engloba todos 
os itens de hostilidade e a quase totalidade 
dos itens da subescala respeito pelos outros 
e diz respeito ao cuidado e atenção da cri-
ança para com os outros. Dada a relevância 
desta organização conceptual, para efeitos 
de análise dos dados, consideraramse es-
tes quatro factores. 
Por sua vez, no segundo momento 
de avaliação, o instrumento CBI (Schae-
fer, Edgerton, & Aaronson, 1978) também 
foi o eleito na avaliação das competências 
académicas e ajustamento social, utilizandose 
a adaptação portuguesa da versão para crian-
ças em idade escolar, composta por 42 itens. 
No segundo momento, para efeitos de 
análise dos resultados, são utilizados os três 
factores propostos pelas autoras AbreuLima 
e colaboradoras (2008): o factor Competên-
cia Académica, que engloba os índices Em-
penhamento e Inteligência & Curiosidade 
(aqui englobados no factor CBI cognitivo); 
o factor Respeito pelos Outros/ Considera-
ção (CBI consideração) e o factor que integra 
os itens de extroversão e introversão (CBI so-
ciabilidade). 
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PROCEDIMENTO 
Em ambos os momentos da investiga-
ção, procedeuse à obtenção das respectivas 
autorizações dos pais e dos jardinsdeinfância/ 
escolas de cada participante, à qual se seguiu a 
avaliação das crianças, individualmente 
e, sempre que possível, em salas desocupadas, 
disponibilizadas pelas escolas, procurandose 
minimizar os efeitos de quaisquer perturba-
ções na realização das avaliações. O question-
ário do Inventário de Comportamentos na Sala 
foi entregue a cada educador/ professor, sen-
do devolvido devidamente preenchido aquan-
do das avaliações das crianças. 
RESULTADOS 
Os dados obtidos foram analisados através 
do programa estatístico Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS) – versão 16.0. Inicial-
mente são apresentados os resultados obtidos 
no primeiro momento e, seguidamente, os da-
dos relativos ao segundo momento. Em ambos 
os momentos, em primeiro lugar é apresentada 
a análise descritiva de cada uma das variáveis 
em estudo para as competências de litera-
cia, de numeracia e sociais. Em seguida, são 
apresentadas as associações entre as variáveis 
de literacia, de numeracia e sociais, em cada 
momento. Finalmente, são descritas as rela-
ções entre as variáveis dos primeiro e segun-
do momentos de avaliação. 
Seguese um quadro síntese da análise de-
scritiva das variáveis em estudo no primei-
ro momento. 
Analisando o Quadro I, ao nível da lit-
eracia, verifi case uma elevada variabilidade 
de resultados em todas as provas, patente na 
amplitude de dados obtidos, sendo que em 
algumas provas os valores variam entre nen-
huma resposta correcta e a totalidade de res-
postas correctas (consciência fonológica im-
plícita e identifi cação de letras). 
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QUADRO I. Variação da escala de medida, médias, desviospadrão, valores da moda e amplitude 
de cada uma das variáveis em estudo 
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Ainda neste âmbito, é relevante a discrep-
ância entre os valores obtidos para as provas de 
consciência fonológica implícita (M= 5.30, DP 
= 2.17, Mo = 7.50) e explícita (M= 0.38, DP = 
1.13, Mo = 0), o que se pode dever à natureza 
do tipo de resposta requerido em ambos os in-
strumentos. Enquanto na prova de consciência 
fonológica implícita, a criança apenas tem de 
dizer se os pares de palavras são ou não semel-
hantes em termos de som, na prova de consciên-
cia fonológica explícita, a criança tem de no-
mear o som que é comum aos pares de palavras. 
É de referir que, na prova conceitos sobre 
a escrita (M= 5.57, DP = 2.77, Mo = 3), o re-
sultado mais frequente foi de três respostas 
correctas, num total de 23 questões colocadas 
acerca dos seus conhecimentos sobre o mate-
rial impresso (cf. Quadro I). Estes resultados 
indicam baixos conhecimentos relativamente 
a questões como: identifi car a frente de um 
livro, seguir a sua ordem de leitura; saber 
o signifi cado de alguns sinais de pontuação; 
detectar alterações na ordem das linhas, das 
palavras ou das letras; entre outros. Por sua 
vez, na prova da identifi cação de letras, veri-
fi case que, em média, as crianças da amostra 
conseguem identifi car cerca de 4 letras (M= 
3.71, DP = 5.24, Mo = 0) num total de 21, sen-
do a moda neste instrumento nenhuma res-
posta correcta. 
Relativamente à numeracia, existe igual-
mente uma heterogeneidade de resultados, 
verifi candose uma variabilidade de dados en-
tre zero respostas correctas (percentagem de 
números lidos correctamente) ou uma resposta 
correcta (dimensão de sequência numérica e 
prova de aritmética da WPPSI)  e o val-
or máximo possível de atingir. 
Na dimensão de sequência numérica (M= 
25.67, DP = 17.68, Mo = 39), as crianças 
conseguiram, em média, contar até ao núme-
ro 26, sendo que o resultado mais frequente 
foi a contagem até ao número 39. Na prova 
de aritmética da WPPSIR (M= 7.53, DP = 
3.39, Mo = 9), a média obtida pelas crian-
ças é de aproximadamente metade do valor 
máximo possível (15) para esta prova, sen-
do o resultado mais frequente de cerca de 
60% dos problemas aritméticos correctamente 
resolvidos. Por seu turno, relativamente à 
percentagem de números lidos correctamente 
(M= 23.27, DP = 20.50, Mo = 0), o resulta-
do mais frequente foi a ausência de números li-
dos correctamente. 
Finalmente, ao nível das competências so-
ciais, é de referir que nas quatro dimensões 
sociais avaliadas pelos docentes, as crianças 
da amostra obtiveram valores médios acima de 
3.50 numa escala de 5 pontos, o que nos indica 
que, em geral, os docentes, classifi caram as 
crianças positivamente nas suas competências 
intelectuais, de sociabilidade e de consideração. 
Analisaramse, de seguida, as associações 
existentes entre as diferentes variáveis, utili-
zandose o coefi ciente de correlação de Spear-
man, dado que a maior parte das variáveis vio-
lava o pressuposto da normalidade das distri-
buições. 
Os resultados obtidos são interpreta-
dos com base nas convenções propostas por 
Pestana e Gageiro (2000): um rs menor que 
.20 indica uma associação muito baixa entre 
variáveis; um rs entre .20 e .39, uma associa-
ção baixa; um rs entre .40 e .69 moderada; um 
rs entre .70 e .89 alta e entre .90 e 1 uma as-
sociação muito alta. 
Pela análise do Quadro II, no que concerne 
a literacia, verifi case a existência de associa-
ções estatisticamente signifi cativas e baixas a 
moderadas entre todas as competências em es-
tudo, com a excepção da consciência fonológi-
ca, que não apresenta associações moderadas 
a muito altas com nenhuma variável. Podemos 
afi rmar que o conhecimento das letras, o vo-
cabulário receptivo e os conhecimentos que as 
crianças detêm sobre o material impresso en-
contramse relacionados. 
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No que respeita a numeracia, as associa-
ções entre a totalidade das competências é es-
tatisticamente signifi cativa e moderada a alta 
(cf. Quadro II), indicando que o domínio da di-
mensão de sequência numérica e a leitura cor-
recta de números associamse à resolução de 
problemas matemáticos e viceversa. 
No que concerne as competências so-
ciais, é possível constatar que o factor CBI 
inteligência apresenta uma associação posi-
tiva, estatisticamente signifi cativa e alta com 
o CBI empenhamento (rs = .75), reve-
lando que a inteligência, curiosidade, criativi-
dade e orientação para a tarefa encontramse 
associadas ao empenhamento, interesse e mo-
tivação. 
Comparando as correlações entre as 
variáveis de diferentes áreas (competências 
de literacia, de numeracia e sociais), em ger-
al, verifi case a existência de associações posi-
tivas, estatisticamente signifi cativas e mod-
eradas entre quase todas as variáveis, embora 
algumas excepções possam ser apontadas, das 
quais salientamos a consciência fonológica. 
Estes resultados motivaram duas alterações 
que se refl ectiram no segundo momento. Por um 
lado, a criação de uma nova variável, uma variáv-
el compósita (CBI cognição), constituída pelos 
resultados obtidos pelas crianças a nível do CBI 
inteligência e do CBI empenhamento, motivada 
pela elevada correlação existente entre as duas 
variáveis (cf. AbreuLima e Cadima, 2006). Por 
outro lado, o facto da consciência fonológica 
QUADRO II. Coefi cientes de correlação de Spearman entre as variáveis em estudo 
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Para efeitos de análise de correlações utilizouse a Consciência fonológica como variável única, em 
vez de se especifi car a Consciência fonológica implícita e explícita devido às discrepâncias encon-
tradas entre os resultados dos dois tipos de Consciência fonológica. . 
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apresentar correlações não signifi cativas e/
ou fracas com a totalidade das variáveis, mo-
tivou a sua exclusão das medidas quantitativas 
posteriormente utilizadas neste estudo. 
Seguese um quadro síntese da análise de-
scritiva das variáveis em estudo, para as com-
petências de literacia, de numeracia e soci-
ais, avaliadas no 1º ano de escolaridade. 
QUADRO III. Variação da escala de medida, médias, desviospadrão, valores da moda e amplitude 
de cada uma das variáveis em estudo 
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Existem múltiplas modas, pelo que apenas é mostrado o valor mais baixo encontrado. 
À semelhança do que observámos no 
primeiro momento, podemos encontrar, neste 
segundo momento, alguma heterogeneidade 
de resultados, para todas as provas de litera-
cia. Há crianças que atingiram o valor máxi-
mo possível nas provas identifi cação de letras e 
identifi cação de palavras, encontrandose os re-
sultados máximos obtidos perto do valor máx-
imo possível nas provas de conceitos sobre a 
escrita e compreensão da leitura. É de salientar 
a inexistência de provas com valor mínimo e/
ou moda igual a zero, ao contrário do observa-
do no primeiro momento (cf. Quadro III). Ainda 
neste âmbito, é de referir o facto de existirem 
na amostra crianças que, no fi nal do 1º ano de 
escolaridade, apenas conseguiram identifi -
car 13 em 21 letras e uma em 36 palavras. 
A nível da numeracia, o tema 3 apresen-
ta uma variação de resultados entre o item 
22 (item associado aos 6 anos de idade) e o item 
53 (associado aos 8 anos). O valor médio ob-
tido pela amostra nesta prova (M = 38.12, DP = 
7.15) corresponde aos 7 anos de idade. 
Finalmente, a nível das competências so-
ciais, à semelhança dos resultados obtidos 
no préescolar, os valores médios obtidos pelas 
crianças, no 1º ano de escolaridade, são supe-
riores a 3.50, numa escala de Likert de 5 pon-
tos, para a totalidade dos factores. 
De seguida, analisaramse as asso-
ciações existentes entre as diferentes 
variáveis do segundo momento. Para 
o efeito, utilizaramse, para a maioria 
das variáveis, as correlações parciais de 
Pearson, de forma a controlar os efeitos 
do sexo e da idade e o coeficiente de cor-
relação de Spearman para as variáveis 
identificação de letras e palavras e com-
preensão da leitura, uma vez que es-
tas violavam o pressuposto da normali-
dade da distribuição (cf. Quadro IV). 
Também neste segundo momento, os 
resultados obtidos são interpretados com 
base nas convenções propostas por Pesta-
na e Gageiro (2000). 
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No que concerne as competências de liter-
acia, destacamse as associações positivas, es-
tatisticamente signifi cativas e moderadas a 
altas da variável compreensão da leitura com 
a identifi cação de letras (rs = .49) (associa-
ção moderada) e com a identifi cação de pala-
vras (rs = .75) (associação forte). 
No que respeita as competências soci-
ais, é possível observar uma associação posi-
tiva, estatisticamente signifi cativa e mod-
erada entre as competências intelectuais e a 
relação que a criança estabelece com os out-
ros (r = .47) (cf. Quadro IV). 
Similarmente ao préescolar, também 
no 1º ano de escolaridade encontramos as-
sociações entre as três áreas aqui estuda-
das: o Tema 3 apresenta associações positi-
vas, estatisticamente signifi cativas e modera-
das com todas as variáveis de literacia, com 
a excepção do vocabulário; o CBI cogni-
tivo evidencia uma associação positiva, es-
tatisticamente signifi cativa e moderada com 
a variável conceitos sobre a escrita (r = .47) 
e com o Tema 3 (r = .47); fi nalmente, o CBI 
sociabilidade associase positivamente ao vo-
cabulário (r = .46) (associação signifi cati-
va e moderada). 
Para analisar as relações existentes en-
tre as variáveis dos primeiro e segundo 
momentos, utilizaramse as correlações de 
Spearman para as competências de litera-
cia, dado que a maioria das variáveis de 
literacia não cumpria os pressupostos de 
normalidade da distribuição (cf. Quadro V) 
e testes de diferenças de médias (teste não-
paramétrico de Wilcoxon) para comparar os 
resultados obtidos nas provas literácitas co-
muns aos dois momentos (cf. Quadro VI). 
Para as competências de numeracia e com-
petências sociais, utilizaramse as correla-
ções parciais de Pearson, com controlo do 
sexo e da idade (cf. Quadros VII e VIII, re-
spectivamente). 
QUADRO V. Coefi cientes de correlação de Spearman entre as variáveis de literacia dos 1º e 2º 
momentos (N = 26) 
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No que concerne as relações entre as com-
petências de literacia do primeiro e segundo 
momentos, para as provas comuns aos dois 
momentos, observase uma associação posi-
tiva, não signifi cativa e baixa (conceitos sobre 
a escrita e identifi cação de letras), assim como 
uma associação positiva, estatisticamente sig-
nifi cativa e moderada entre os resultados ob-
tidos nos dois momentos para o vocabulário 
(rs = .57). No que concerne as restantes pro-
vas, verifi camse associações positivas, estatis-
ticamente signifi cativas e moderadas entre os 
resultados da prova de conceitos sobre a es-
crita do segundo momento e a identifi cação de 
letras do primeiro momento (rs = .53); os re-
sultados do vocabulário do segundo momen-
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to associamse à prova de conceitos sobre a es-
crita (rs = .54) administrada no primeiro mo-
mento e, fi nalmente, a compreensão da leitura 
evidencia uma associação positiva, estatistica-
mente signifi cativa e moderada com a identifi -
cação de letras (rs = .46). 
QUADRO VI. Médias, desviospadrão e valores mínimo e máximo das variáveis de literacia nos 
dois momentos. Teste nãoparamétrico de Wilcoxon
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A observação do Quadro VI, permite 
constatar a existência de diferenças sig-
nifi cativas, com um efeito de magnitude 
moderada, entre os resultados do primei-
ro e do segundo momentos, nas provas 
de literacia: conceitos sobre a escrita (z = 
4.47, p = .00), identifi cação de letras (z = 
4.46, p = .00) e vocabulário (z = 4.43, p = 
.00). Em todas as provas de literacia veri-
fi case um aumento do valor médio obti-
do pelas crianças do préescolar para o 1º 
ano de escolaridade, sendo igualmente visív-
el uma evolução dos valores mínimo e máxi-
mo (cf. Quadro III). 
QUADRO VII. Coefi cientes de correlação parciais de Pearson entre as variáveis de numeracia 
dos 1º e 2º momentos (N = 26), com controlo de sexo e idade
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Por seu turno, relativamente às variáveis 
de numeracia, é visível uma associação posi-
tiva, estatisticamente signifi cativa e mod-
erada a alta entre os resultados de todas 
as provas aplicadas nos dois momentos 
(cf. Quadro VII), o que indica que as crianças 
que, no préescolar, obtiveram melhores co-
tações ao nível da matemática, são tam-
bém as que apresentam melhores resulta-
dos no 1º ano de escolaridade. 
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Em relação às competências sociais, veri-
fi camos que existem associações positivas, es-
tatisticamente signifi cativas e moderadas en-
tre o primeiro e o segundo momentos para as 
variáveis CBI cognitivo (r = .61) e CBI con-
sideração (r = .52). Já no que concerne o CBI 
sociabilidade existe uma associação positi-
va, não signifi cativa e baixa, entre os resulta-
dos obtidos nos dois momentos. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Os resultados deste estudo permitem con-
cluir que, à semelhança dos dados reporta-
dos por outros autores (Cadima, Peixoto, & 
Leal, no prelo; Cadima et al., 2008; Cadi-
ma, McWilliam, & Leal, 2009), no préesco-
lar, as crianças possuem uma heterogeneidade 
e variedade de conhecimentos e competências 
de literacia e de numeracia. 
Igualmente de referir são as correlações 
positivas encontradas em ambos os momen-
tos, dentro da mesma área de competên-
cia, e, transversalmente, entre os três grupos 
de competências em estudo. Por um lado, es-
tes dados revelam existir uma interrelação en-
tre os saberes avaliados pelos diferentes in-
strumentos utilizados. Por outro lado, os resul-
tados indicam que os alunos que se destacam 
nas suas competências de literacia apresen-
tam, em geral, bons resultados matemáticos 
e são socialmente hábeis. Estes resultados 
estão de acordo com os dados de outros au-
tores (AbreuLima & Cadima, 2006; Cadi-
ma, et al., no prelo). 
Estabelecendo um paralelismo entre os re-
sultados obtidos nos primeiro e segundo mo-
mentos, relativamente às provas de literacia e 
numeracia, podemos afi rmar que existe uma 
melhoria global dos resultados, o que pode 
deverse ao aumento de conhecimentos e ferra-
mentas transmitidos no 1º ano de escolaridade. 
Ainda neste âmbito, à semelhança de out-
ros estudos (Aram, 2005; Cadima et al., 2009), 
verifi couse, em geral, uma associação positiva 
entre os resultados obtidos no préescolar e os 
dados do 1º ano, mantendose a posição relati-
va dos alunos aqueles que obtiveram melhores 
resultados no préescolar permanecem, no 1º 
ano, os que se destacam positivamente, o 
mesmo acontecendo com aqueles que obti-
veram resultados inferiores. 
Como orientações para investigações futu-
ras, tornase relevante compreender que razões 
justifi cam a heterogeneidade de conhecimen-
tos e de competências à entrada para a esco-
la. Importa, ainda, monitorizar as competên-
cias das crianças, realizandose avaliações 
periódicas e avaliações diagnósticas anteri-
ores à instrução formal, de forma a identifi car 
e, consequentemente, atenuar as disparidades 
que existem em termos de conhecimentos e 
competências de literacia e numeracia, assim 
como de competências sociais/ comportamen-
tais. 
Em suma, esta investigação alertanos para 
a necessidade de avaliar e intervir no âmbi-
to das competências de literacia, numeracia e 
sociais, pois estas encontramse correlaciona-
QUADRO VIII. Coefi cientes de correlação parciais de Pearson entre as competências sociais 
avaliadas dos 1º e 2º momentos (N = 22), com controlo de sexo e idade
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das entre si, demonstram alguma estabilidade 
temporal e, acima de tudo, constituem os ali-
cerces para as aprendizagens futuras da crian-
ça, assim como para o seu sucesso académico. 
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